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o Introdução 

O gra nde desafio da agricultura 
no final do milênio é manter a produtivida­

de dos cultivos e ao mesmo tempo melhorar a 
qualidade biológica (valor nutritivo), a sanidade 
dos alimentos (ausência de resrduos tóxicos) e 
principalmente conservar os recursos naturais 
de produção (solo, água, ar e organismos) para 
as gerações futuras . Dentro desta perspectiva , 
o controle biológico de pragas de hortaliças apa­
rece com grandes possibilidades de ser ampla­
mente usado no próximo milênio. O grupo das 
hortaliças envolve mais de sessenta espécies 
vegetais cultivadas em território nacional , cada 
qual com o seu complexo de pragas, o que re­
presenta numerosas possibili,dades de utilizar o 
controle biológico . No Brasil, a biodiversidade e 
o clima tropical favorecem tanto a ocorrência 
quanto o uso prático de inimigos naturais. Além 
disso , as características agronõmicas da produ­
ção de hortaliças que apresentam como uma de 
suas limitações o alto custo de produção justifi­
cariam do ponto de vista econômico o uso de 
controle biológico caso haja tecnologias dispo­
níveis . Entretanto , para que o controle biológi­
co de pragas de hortaliças seja uma prática co­
mum durante o cultivo destas plantas é preciso 
que os agricultores conheçam e entendam como 
funciona esta técnica . Pensando nestes possí­
veis usuários, esta publicação aborda os aspec­
tos gerais do controle biológico, a sua impor-
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tância dentro do manejo integrado de pragas e a 
sua utilização no cultivo de hortaliças. 

O controle biológico é a utilização de inimigos 
naturais com a finalidade de reduzir para níveis 
toleráveis o dano causado por organismos noci ­
vos, evitando prejuízos econômicos . Embora o 
controle biológico esteja atualmente em evidên­
cia, não é uma técnica recente. Um dos primei­
ros registros de controle biológico ocorreu por 
volta do século IX d.C , no sul da China , quando 
os agricultores chineses espalharam pequenos 
pedaços de ninhos da formiga tecelã, Oecophy/la 
smaradigna, para controlar pragas de laranjeira . 
O primeiro grande sucesso ocorreu em 1888, 
na Califórnia - EUA, com a introdução da joaninha 
Rodo/ia cardina/is para o controle do pulgão bran­
co da laranjeira, /cerya purchasi. A partir de 
então, outras tentativas foram feit as e o con­
trole biológico obteve grandes avanços . No en­
tanto, com o advento dos inseticidas , a prática 
de controle biológico foi substituída pelo con­
trole químico. 

A era moderna do controle químico Iniciou-se 
com os inseticidas orgânicos sintét,icos na dé­
cada de 1940, por ocasião da 11 Guerra Mun­
dial. O uso de agrotóxicos trouxe muitos bene­
fícios à agricultura mundial proporcionando um 
grande aumento da produtividade . Porém, a 
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• O controle biológico e D manejo integrado de pragas 

O M IP I< o <: o n ll ol.. b io logico es 
tilo ,n l,rnaOlenr" '"~ ,,c.o<lados . p<> IS li den. 

\'0 do r. once lto de MIP .. ue o con tr ol .. biológICO 
~ n c onTr Q 85 SlHIS melhor(lS ct'\Ol)(.es de seI b(lm 
suc~dldo O conlro l ~ bio lóg iCO Ir, ge ra l .. "en l ~ . 

espeCifico p$,a um~ pragD do feum" qU~'pa ra 5B 
Jlcançlll umll boa C0<1<11ç/io san,:~"~ da cultu rir . 
(: p 'er.,s.o adolar ou tra s. m edi(!ils .,,,e não I" te tfi· 
Iam o:: om O cunl,o l", h iológlco. Por e " emplo, pala 
QUC OS ,n,miuos naw. alS &elam realmente efl~l­

entes (: p recIso adota. a lgumes meLfitJlls que eV I· 
lem OIJ m ,n,m .. " m o uso de InsetIcida • . já que o 
<: otll,nl" l>iológ ict> n;;" ~ complltivel com O uso 

, 

deSle s t1l00 .. t05 da mon-e .. " com o uem r.et>do 
empr09~do pelos "9"culto,es. Para r~~I"ng l. O 
uso de on~el,(; idas ó prec,so monllamr o 'Pil.e· 
CImento d~~ p '~g as " (lS c ult l vo~ t", ~ndo 

a most ra gens periódicas afim de Iden t lticM 11 '18 ' 
c e ssld~d~ de il pllcaci" dc med ld~ s de contro le , 
trem como ado ta, OUTlas medidas que fallore · 
c:am a SObrt!Vlvêllc;a de ,n imigos na tura IS como 
por el<emplo . o uso de Inset ICIdas sele l lvos . os 
flua.s favorecem 11 .0b.evl ~,éocla dos Inrmigos 
IllllUI Il'S Ass im, O MI P e conSIderado c omo uma 
tecnolOgia d;n ~fIl ica pOI Que as oec 'soos a se· 
re m tomadas. em o$pac llIl o u~o rie I n set l c,d~s. 



deverão ser basedd~s arn, 

o Amostrag,ms periódic~" vis~ndo detertnl1Mr o 
n,val ropulacional de pragas a d~ inimi~os na­
turais na cult\Jra, Ou 5<'ia, d ~termin~r" morta­
lidad e n~tur~1 do inseto-alvo no aqro-

• O qUe é o controle biológico? 

A s comLJnidades terrestres são 

consbtuid<l" por plantas, herbivoros e 'ni­
minos nmum'5. As plantas servem ne alimeNo 
par~ determinadas espécills anim8is, que par sua 
vez servem de ~Iimento para outros animais, e 
"55im suceSSivamente. Este processa é cha­
mado de cadeia alim~ntar. A cadei~ Hlimp.ntar é 
o princípio em que I} conTrol~ hiológico se ba­
seid, ou seja, as plantas, coma produtores, ser­
vem de allmsnto par~ numerosas e5p~cies, prin 
cipalmente parJ os Ghamados herbívoros ou 
fitófagos Os herbivoros tJmbcm serv,,~o dB 
alimento para numerOSnS espcclcs de animH,' p. 

outros organismos IbaClf1rias, f,,~gos, 

n~matóides, etc.l. Tr.>d~ espéc;e pOd" ~~rvir de 
alimento para outra espécie. Porldf1tl), tmla pra­
g~ pOSSUI inim'90S naturais, que dBla se alimen­
tam, 

o G[",trol~ biológico usa inimigos natura's que 
poss~rn caUSàr a mortalidade dH ~raga, ao pon­
to de cantrol~-I~. e que possam ao mes'110 tem­
po SBr m~nipul~do, pelo homem Por detiniç~a, 
O controle bial6gico artificial é O uso .ntenGwnal 

1000 A 

eCoSslsterna; 

Niveis de contr"le Qdotados para cad~ cultu­
ra, os QU<lIS determinanl " nl<1m"nto ad~Qua­
do de Hpliçacão dos produtos, 

de Um ou mllis org~nismo-5 [insetos, b~ct"'rias, 
vírus, lun<)os, n~m~tóid"s, protozoário •. ác~ms, 
~ranhas, vertebr~dosl para el)nt~r ou regul ~ r o 
crescimento de Un1~ O\Jtra populacào que pode 
.sr v~get~f, animal Ocr d~ microorganismo, que­
direta ou Indiretarn~nt" ~ste~a Pfaludic~ndo a ho­
mern, Assim, a canuol .. biológico ~Imeja redu­
zir o nível populacional de "ma espécie prcvia 
mente classificada r.rnno rraga. n.,ntendo-a d~Jai· 
~o do Iljvel d~ dano econômico, Em outras pa­
I""ras, (> oonlrole iJiológico preconiza Q 

r"estabelecirm,"to do equil:bria que 101 a..,terior­
mente ~u"brddo, B isto é f~ito pela ,ntroducào 
~rtijicl~1 Ila ambiente de 'n''''I(los naturJIS dJ5 

pragas. 

Com e5te t,po de controle, ~sp"r~-sB que ~ ~()­
pulacJo dJ pmg<l seja reduzida ~ níveis h~jxos, 
ITlJS nJo QUc n pmga seja completamente elími­
nad~, pais, n.,st" c~so, o inimigo natural não 
sobrcvlvorrn IFigura 21 O Ide~1 oi que as popula­
cõc. dc pmg~ e inimigo nalllrHl !,,,rmaneçarTI no 
~mbientc, em b~i~Q nível POPlJIBr.i""HI. em e~u;­
I(brlo " SBm causar dano económico 

" g P,ej"i~o eCú"õm;co ;o(;;ma r}t'slt! nfv~f ................. -_._---, , 
~ ., • • PriJl/iI {lIlvol 
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• As características do controle biológico 

A prática do controle biológico 
apresenta numerosas vanT<!gens IOu~dro 

1 L gmçns n sun especificidade: a ~gU alvo ri 
um~ pra\l~ específica Ol' uro grupo de ,pr~g~5; 
não provoca desequil:b,,~s, ~o cDntrMio , tenta 
restabelecer o 9Quilibno que foi anteriormente 
perdido: é mais dur;ível, uma vez 'lLJe bem suce­
dido poderá se perpetuar; n§o deixa resíduos no 
ambiente, portanto n~o causa mal ao homem, 
aos animais, às plantas e ao meIo ambLente: a 
longo prazo ~ m~is b~rato pois, embora 11 pro 
duç5a de agentes do control~ biológ ico tcnhll 
um custo iniciai alto, depois de estabelecida, 
lorn~-se cada '1ez m~is bllrata, Com os insetici­

elas aconlec" eXa\am"nT~ o conlriÍfio, poi" n 
Gusto do controle tende ~ encarecer a" longo 
dos anos_ 

o controle biológico requBr um~ longa pesQl;i"~ 
aMa o desenvolvimento de lecnalogi~, e depen­
de das Gondidies do ambienTe em que sera u,a­
do. ou sqa, qUJr'>to maIS equilibrado o ambIente 
maior será a sua cficicnei~. A ~çiio do controle 
uool09ir;0 ""'~IS I~ ... \~ ~ I,,~is cor"plexd do '-10~. 

por exemplo, a ação dos inseticidas, pois 'equer 

tempo pma o est~beleclmento do inimigo natu­
ral no ambiente e preCIsa de tu11 acompanha­

mento intensi'lo por p~rte do agricultor, Dem 

como o reSP'Clto c ~tendimento ~s rcco'l1endfl 
ções técnicas, Entretanto é, Serll dUVida, uma 

técnica bastante promissora, M"itos resulta­
dos positivos têm sido registrados n~ literatura 
cntomológicil mundi~l, 

É importante ressaltar que Cada caso é ún:co e 

de" .. "er ~nalisado como um to<io Pwa o pró~i­

mo milenio espera-se que ~s soluções prO'1t~s 

seJ~m abolid~3, Cada propriBdad€ d€v€r" ~er 

anl<lis~ua COrTlO um suiJ..~i~t€rnfl irlt~~rlldo "'-' sis­
tema ambiental ele unTa regrão_ A p~rticipação 

rin agrir.LJltor ria an~lise <ie de~isõe. e fi h"sc~ 

por novas ~oILJr.ile~ ~"'~ cari~ VAI mal~ ,,~igida_ 

As alt"rnativ~s aos inscticld~s sef~O mai~ com 

plcXJS e cXlglf50 uma reuno~o dc estoraos p'" 

p~rte de ~grieultores, extcnsionist~", a"sq~ls~ 

dores, consumrdores c rJQvcrno, 

Quadro 1 Comparaçiio entre o çon(rd~ qulmir.o e o controle biológico ImodiflC" do de Deb .. c.n & AO$~r, 19911 

CMegoria Controt.J Biolâ9ico Controle Químico 

polulólo ,'0 smiJiente 
perigo 11 s~Lode do h[lmem e anim~is 
Bspecifi6dade 
d~scnvolvimenta dp. resi!>1iineia 
modo de aç~o 
disflnnihiiidade no merc~do 

dese~ullíb"as no Jf'1olnntc 

nerlhuma 
nenhuma 
~lta 

ri.m 
lenta 

b~i"a 
nenhum 

Con&lder-Avel 
conside'~Vel 
h~ixH ou nemlLJm~ 
~am\lm 

rApida 
alt~ 

eomum 
-----'--

• O controle biológico natural 

E r11 e cos5istcrnJ~ rliltorilis, como 
por p.xp.nlplo, H Floresta Am~lõnlca ou O Cer­

r~do, ~5 popul~ções de p '2 ntas, de herbí'loros e 
de seus inimigos natufJis enco.ntram-se em ni­
vels ~opulaclonJls 5emelhantes, Ou 5e"a, em 

equllrb"o, Isto oCOrre SCm Que hiljJ intcrtcr~" 
CIJ da homBm e, ror ,"~o, r.hamHm,,~ de C[ln­
trole biológico natural. O controle biológ:co na­
tur~1 tamt>érn pode ocorre, em agroecosslstemas 
que n~o f,'llem uso de agrotóxIcos. 

_________________________________________________________________________ Em«~.Kort_ • • • 



• o controle biológico artificial 

Em ecossistemas manejados pelo 
homem. eomo /I agricultura e li s ilvicultura. 

é comum a prnença apenudos prOOUIOfes Ive· 
geUlisl e hcrb,vuros hnselos'pragl em potenci­
alI. Os inimigos naturais encontrftm·S'e ausen· 
tes ou em b3 i~ os ,,{vais populacionlls. O Sis te · 
m" oi desequilibrado e por ino, /I populaçiio (lI! 
herb ivmu~ p<lde crucer e Ilo(l tornar praga. A 
introduçiio d/lllgemes de controle biolÓijico ~I" 
homem para o controle de pragas t. dcnominoda 
cont role biológico artif,c,,1. ~ste consi5te basl­
Cllmante no .. mprego de ,,,\. Iknicas principais. 

1 . Conservaçlio, 
2. Incremento; 
3. Controle biológieo clénico; 

A e,.colha da técnica adaquada devo allr feita 
pelos espec.~listas e depende das carllCteristi­
cu ~ cuI6\Jicu du sisteml, qlJtl incluI plantas. 
pragas e InlmlgDI nlllllraiK. 

,. Conservaçãtl 

Eata ,; a ',;cniel! mais haral!! de conHota blolngi­
ço e "odl! ser feitIO por qUlOlqL'ltr lO!lri~ultur. Cun­
s iste srmplesmente em tavOfeCer o ambiente para 
atrair os inimigos nalurais . de Inrma a eliminar 
fatores adversos ou lornecer Ilens n-ece!;sários 
ausentes no ambiente. Esta tknica e comum 
am agriculTura orgAniea. Dentrll lIi IItividade9 
que favo.ecem li conHfvaçiu 119tàu: e liminar OU 
f Aduzir a5 "plicacõaB ds agrat6Jcicos; u tilizar pro 
dul<.>. sele lo vus .. plantar e'pêc;e, Que Il'odu­
lam p61en I.l nécur pais os preda(lOfes e 
parasltó'd 6S.. flMa Assenr.i~i~ plr~ a .'l Ira r~rfl)­

dlrciio. 

2 . Inctemento 

Esta técniC!l é usaO!l Quando 05 in imigos natu­
rais !lst"o pres"nles no IIInb;ente, porém !lpre­
sent am b .. ixa efici'nc i. ou baixo nlval 
populacional. O incrcmento é utiliza(lo para 
aumentar a população ou eumenlaf a eficiéncia 

de inimigas ne rurais e .. óticos ou nativ<.>s . que 
apreseoltám potenfli" 0311' controlar " praga, ma! 
Que por Illgum mOlrvo n60 estelam 5end<.> IIhel' 
ent~! no =<lmpo. Para 'SSO. sio fe,tas Irber~' 
çôes periódicas (Ia in imigos n~tu'~'S no ambien 
til Estas liberações podem S~r leit a& de mh 
manellU: 

2.1. 1r><J~ul.tiva i r, ~sle CijSO o numero de agan· 
I,,~ ,itJu rlOdu ~ ~ ba iXO . E5I1e ra"~ e que 0 5 inirni· 
11<>5 ... aturalS ~e .eproduzam e que o controle da 
praga seja elet lledo oelos dellccndcntcs. dos 
IIgentes oe conuole biotÓ(lico liberado!;. 
ex; o parasitoide CotDa'-" f/;]Vipflll no çom.ole 
da broca da eana·d.· açÚcar !DiatrtUl8 
sar:charaIi51. ApÓII a qUllima da c,,"a. a popula· 
cão da C. flavipes desllParece e na uln. seguin' 
te é nacenário tein troduli r os " "rasitOldes. para 
'l"~ eles se rerlluduzam no agroecm,slstema. 

2. Inundei",': neste caso o I\~mero de agentes 
liberados li <1110 . E!-IJ!lra se que o controlo da 
;> raqa sellllntiio el~tlJadn pa l n~ mA6mnS mdivi· 
duos li Oil~sdaR. 

~.~: o par~~lt()I(le Tn"chO(Jramma /JreriQsr.;m para 
Q controle (I" trllC,·(lO·lo),l\. teiro (T",,, "b"ulu · 
ta/; o parll~itDid8 EnC/lI$,'/I formO$ll U"'" ° 0.;0'" 
trola da mOllla·hrllnCa (Triale.uo· 
des vapotMlorum) em tomateiro cultivado em 
çasa·de-velllllIOÇito. Nos dois casos o parB$itóide 
é liberado váriss vezes durante o ciclo da çultu· ,. 
2 .3. Suplomentar; Quando a prolglll cont.null au· 
mentando o nfvel populacional. escapando ao 
contrate pelo ;ni""go natu'al. deve ser faita umil 
in tr<.>duçiõ<.> curTIU um IlI for",o "'5 que j~ se 8n· 
c<:>n tram n<:> ambisnla. 
ex : o .ic~ro prcdodor IMctlsciulus {)ccidcnr~/i$1 
ê li baraOo para controlGr o ácaro rajado do macio 
eira (Te1flmyr:hlia ~micliel. A Ilbetaçiio é fe"~ 
Quando li P'~\l"l eBl. escl'lpen .. h.> aU cunt.ul", "" 
quando e populaçio de inimigo na1ural é bai)la. 

3 . Controle biotõgico clãssico 

Esta técn.ca é usada qu~tfldu se tem problllma:s 
çom pragas de cul livos e.Oticos. Quando se 

~~Ho~ •• ~. ________________________________________________________________________ _ , 



íntrodu? uma tfSP(\I;it! d. 51'",nta uóli(:a em uma 
reçíio. pode OCOl',et que ;UMO 1;0l'I'l a plaota ou 
IKXKO dcOQlS. SC/«T1 íntroduzdD1 Kdernalment<: 
lU 0 ' ''1.[11& !lSSQC.~d," • P/1II'118 . Pflf1ClpalmCtlIC 
~ndo M O se po.uc. 11 QUlrllntc" , ou q UlIndo 
Clt~ ~ fe,t" de maneira Incor. eta. Nute C'5O 
devll ' se p'O\.:l"'r. 'lI felliio de OI'~em ,.13 p/iIfl' 
t a , (l5 inimIgos ' nnura l s da p'~Ua que l oi 
introduzid o por acide nte. poro serem introduzi· 
dnR nll ste Iccal e comp lataram ~ cad 9111 all men· 
Ta r. 

I' lI rD QUC o coo tr Qolc bio lógico cl~ssi co sej /l em 
pfe-g~do de I Orm.1l ~deQv3(ja d ~'$(l 'li' roo· 
nne<:.mento. W5K:OS sebre li ecolo1l" da ~", 

ta , d.a praga e doa .nimfÇ05 naMa; •. .t4m ai 
.elec\onaf Inlrl ft$te. , os mais efil".>f'f\IU UIII. 
VCi fella.l II'IUooucto de ,,,imIQO Nllutlll e 5"....· 
dO el" bem ~.l, I'P<» btg_ .001 o ..... 
molJo mrt\.witl .. estabelec .... e /'lia •• " mltis 
n~ess6ria a lu.!! r,inUl)duçio. 

Se houvc ' algum ,"Imlgo nOlU rol no pr ÓOrLn r~ 
lIilo onda'" praga es teja caus.ndo problemas, 

QUe se"" afic;,.,ue ou qu.l te.w potencial para 
ser ell(:;"lI, dev,"" l a • • ~cadu OUltas. ulcni­
cu de cantro:. bo'oIógica. como o Inçrr,:m.ento C 
.. con$elvaçio. Somem!e", nIIa e .. ,sti, ,,,,mtgo 
nliltura! QU e"i~j'em POuco. e/ou ,nef,ÇteI1les. ~ 
Cl l .. s. dell" fI.r.I' Il~ r a ,uriliz~io de intmr<:105 
llalur~15 uótk:OIi . Ao introduçla de or'il a n;~m(l'5 

em lJ'Y1 'l n ClV~ regiAI). deve Rll f feita flCl r p.sp6C.a · 
listes em 5~U 'lçOes estrlta nleme nec&$sMias. se · 
gundo nO/ma. I} pro<;cd imcntos Q·U B, ~ ntl;f1~ roo s 

pR r~ o int ~rr.'mbln d~ o rglfll.ma~ ·,i~o$ para pilA· 
qui . .. t'm ço'ltrvlc bi-ofOlJlU dc ~I"ga~ . doen· 
ç .. ~, phon!u <u"'nh~ • out.os t .n. c;~n!ilicas 

lPalta,i. 74 d, 07/03/ 1994 1 • \:O<T'I a deV>d .. 

<H./lo.ü""io do M 0I11.,io d. Agricu:lunr e do 
AUM Ie<:Im!:l'ltO e do h'$titUIO &UilelfO do M"io 
Aml)le ' lIIt 11 Recursos NatuIf's Renovivels . 
Corno e ~ "mpIo tem·n o canllal, btoJógor;a da 
Ilulgõ es do mA~ ÇOfTl • Intro duçã o de 
mlc rohlmertl)~ t er(l$ da Famil\~ ADhl d< idaa r\(I R,o 
Gr,lndc do S,.I. os Quais 10rO'l m ,mllo/tados 0<1 
Europa 11 Ásia. 

• Os inimigos naturais usados no controle biológico de pragas 

• )e r eficienle ; O S i n i mlgo~ naturais ou .gente' 
d. CO.,lIole blOlógicv, como lembMn lia 

ct>illmlOllo" I.IOd"", ser onic'oorU'''; '''''' Ivlrus, 
batI'" .. , Iu nliJOl . protala.ria. e nemet6ode,I 
DU enim",s loca' as predadores, 'fanha~ , .... ~e­

\(lS e v,m e bra,Josl lOul:OlJro 21. A. carlfcl.,fsti. 
tas mais nTlDortantes oue um Inimigo 1'I.:lIur,,1 
davlI Apr~~~nt~r ,Ao' 

• ::;et m.rnpu~oo pelo Ilornem IPodIt $e< mullipli­

C.,Oo em l .. bo, .'Ólio ou ' CSpondC1 Ih maniPula 

\-vn t< fel~d'\" ' 10 "'nbl. "I. I; 

• ~er csxci!,tO, 

. p ... m",necer 1111 a r ~" u lu.d.; 

0"30.D 2. E .cm~k» de i~lm ic1os nlluróllS U!.>dOI em controle blolónlco do prallOI 

inimigo .. fUnIl 'JiõOô 
v~ Ibu t,fiuI_ F a_I ,-, ... - 1A/WoNo ... ~) 
IJKt ..... f 'H"' "",,_ AI Tt~' d.~""' .. r~ ... 10 .. 111 1 
PtOlOl~ tIIl ,., /c)C&o_, ........ Ulfaelll/ll ,n , .. .,.. • 'lia • • O .... ,.. ~-"""" C. • ........... =1 • {DDoN; .... ·~,Il 
NoINlóGt, [Och6c.OIIs In: , " 

V __ ... " ÁCHOI "" .. .. -... --- I' ' .... .,' I .,- fTrldttItIt_ ..... F • ...., f~1 ' ,_ tT_ , , 
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Dentre todu, 05 "\I"'1t", u~~(jo, e rr. cor·trol~ bl 

ológico, os insetos silo e~tremamenle Import~n ­

Tes, seja relo número e dil/f'rs"J~de de esreCl­

es. sel~ Dor sua facil idade da manirlllação" eli-

cll\ncla_ De acordo com o seu modQ de v,j~ O~ 

ins<o!os entorTlól~!'/Os utllil~dos em controle ~io ­

IÓ~Jico ~I! diler~nc:iam em llaraSilóides e pred~­

dores IQ"adro 3), 

C,aractcrf:r;tica Prlldodoro.!! -===--+----"=- --
dur~çíio do ciclo de vitta 

ordflnS 

maiOr que O da presa 

pr .. "",nt" 8m 16 ordens 

nl.el'\(l( qye /) do h~flOOcitl;l 

prind~lmel\\t> b ipte-€lO e 
II yr1"\~n0I'\<"H 

rápida Ielll(l ação 

fin.;tlirllld" milltHm ~ ·p ras. para "11 ~llmantar u~am o I'\ospedllfi'o para 
dil"l'!1l\IOJ Vi lI"1 e n t o 

e5 I) "'-C ifTcidi'Óil 

IITivldade diuma(:l rlotUfT\~ 

,alll:l 

diurna 

v,da HI.>r.. fim t",l~:i O~ e.l~gios pllrasiflll na fastl jO\len\ 

um .mico ngspooelrQ consumo v~rill ~ pr~s~s 

7.1. Predadores 

Os in5etos predadores são encontrados "rn lI,,~"e 
lod~s as ",dons de insetos, port~nto apresen­

tam grande div~rsidild"_ At~cam rapld~mente e 
precl~am da presa para se alimentar S,,"o de 

vida livre " dur~nTe "'~ \l ida aTacam" conso­

mem n"ll'e'OSas presas P3(a 3 Captura d~ ;Jre­

,as apresentam diversas adilptacÕp.& como por 

exemplo: vlsao e olfato bem desenvolVidos E 

Il~rrms agéis, A di~t~ 6 v"ri~d", podendo aD'E 

sentar esp,;cle~ r.lIja dieTa ~ generaliSTa ,;vAri()s 

tijXlS de presas) ou espcci"lisTa lum tipo de D''' 
sa) Podem 3tu ~ r tanto duranw o dl~ qu~nTü 

duranl<1 à noiTe 

~x; lo~nlnh~, lixeiro, v"spa , louva -deus, 

leSOLJrt"rta do cartl'chú do milha . forMigas 

predadoras, 

Figura 3_ Larva lal, puoa Ibl e adu lt o (1" 

D,plera: Svrphldae, A Iwva de aspec:ü 
vllrmil",m" I! pred~dorJ de pulg6es , aI:> 
sef Va-se em I~I algLJno pulgões 
p~r"sitado$, de cor marmm e asr.ec:n 
mumificado 

E_,,,,. ~",".., .. ____________________________________ _ 



Fig ura 4 joa n lnh.,~ (Coleople". Co'.~ .... ckjJ~' Ol",I"dar ,., d B ~ lI l!Jii .. S I arv .. ii!) Amúto 
~;> Co l""" ."!};!I,, ' '',W,,''''M -: h'" CV~!ar.Cd,1 :;al}"wn~il Ic) ~ Enop s,S r:""" Rx.? ICI 

Fiy",a 5 . La'v", ia) e p.o1" lw Ihl <1" Ch''1~otJ!JII' e x. /e<"" IN"wOP1C';"I. Ch,vsop d .. ,, :_ A ~,~ ;;: 

.. I), .. d"tlo' " V" " ' l d9 Ovo,," d e n5<>IO<;. P'lo u tllas 1 ~'l .. rlas e (lulyõ,,1' 

Figu ,~ 6 . ?crce'lc)os preda ::lo ' de laga ' las iI IBteropl" ' ,. , RO!duv"lI~~:'. 



7.2. Parasitóides 
Os inSB\[]S parasitóidp.5 difere", do~ par~sit~s 

verdadeiros. como ~s pulgas e os r1olhos PO(­

ljue levam o hos[>I'de"o;i rnart" . Oco,,~'n prm· 
~,palrnente e m (j"as o,d~"s. Oiptef~ I? 

Hymel10ptera A ord ~m Hym~noote r~ e a Que 

apresent~ o maior nÚ""ero de en~omÓfagos. sen­
ri" que cerca de 70% dos c~sos de Sl.cesso rie 

controle bioló\j'cO for~m al" ~ ,,ç~dos com 
m,crohimcflópteros par~sitóides. Os pmasitóides 
preCisam do hospedsiro para comr.l~tar o seu 
dese,w[)IVllnento. Dor isso seu ,,'odo de J~ão ê 
mais lento Que o dos D,,,dadofCs. A t~s" I",val 
do Dara.itóide se desenvolva às custas do "08-

pedei", e somente a ias .. adulta li de vida livre 

Qu~"dO l) IJdfasltóld~ co,npleta o s~u desePlvol· 
vlm~"to . ou S~ loma ~<lUlt0. ~ell hosDedclfo 
morre. Logo que o parasltoics emerge. a:"sala 
~ J)rocura por novos hospedeiros p~ra d~po~lt~r 
seus ovos Sua Jtivioarle é maior durar.t ... o ni~ 

Em g8,al. r.onsome aperl<ls ",m rtO ~pc{J!,iro ao 
longo de sua vida. S~o m~ is espeGif,co~, Oll 
sei~ . U.~m Um l"I\;mer<l meno' de espécies de 
hospedBi",s. Os Darasltóides podsm s ... r cha 
mados ""dop~r ilsltOlde s QU and o se desDn'loNe'l1 
no interior do corpo do hospedeira ou 
eGtaparasit6ides Quando ~e de sePlvol\l ~ m for~ 

cio r.o'po do hospedeiro. Além disso. tanto os 
ectoraras'lóides q,,~nto os e,"ldop~ras'tóides po· 
dem "'f ~Cllit",ios Quando apenas desenvolve 
um~ I ~ rv~ por hosDedeiro ou gregários. Quando 
m~ls de uma larvn desenvolva num único ho. 
p~ueiro IFiuuril ~ 1. II e 9i. Por sere m pnquc.,os. 
dificilmente o ag'''cultor observa ~ sua prese'lca 
no ambiente PMil G"I~tM U par~sitóide d"""..~., 
~oletar a praga na fase ~u5Geptível a maf\I~la 
durante alguns dias em ooser·cação até fi 8mer· 
genCla dos paraSltÓides. 

~'C p~rasitóide de ovos T. pretiosum. pa,asitóids 
de Imvas 4panr~/es sp. 

\ 
• 

. , 
." • 

,\ . 

Figura 7. Fn<loparaSlt6iue ~reg"rio. 
da Ii!(Jart~·",~d~·p,.",o I T m] lal 
~d"'ta lei 

Duaa larvas de parasil6;de ILl,ptcrJc Toc.h<niclilel 5ti desenvolve<1rl" centro 
Três pupas de T JcNntdile OOtotro da liI(J11rt~·",eds·palmo ibl . Tachinldae 



Fi gura 6 ECl 0D a r a "it6t<J ~s g, ~g';rio,. PCD~ de M er8Q!u' 'p, IHy,"'.no rt ~ r~ : Br~ con i dne :' .a J~ s "~.o l'.'" n da " " 
' " gar1a · ~leda-D~ I Il'" ITrlc/J()p lu ,,,,, ",~, [ai , Lo"'"" de "'panteles sp [Hv"'e noptcra: B r~con i d ,...! ". d @ "' rr va l. " ~­
<1 0 ~a laOOfl" cLJruq ue '~ · d a ' c " u " e [A sci" mOn<lS' 6 orseisl lu) 

Ffgura 9 . Erxlop~ r as,t6ldes solit ários da traçJ-da .'l - ~ ' ut: if ~, ,, " 1f'lul el/a xyl(J~ t el/al ilupa de A pMlteles 
~ p _ I~ L Adu lto ri ~ Apn llleles sp (b~ . 

• Aplicações do controle biológico de insetos-praga no cultivo de hortaliças 

Ocont role b,c '6gicc de ,nse tos rr a g~ de I, ar 
t al 'ças o,nda tem s ,<Jo ~ o" r.o p.sl ',idado . No 

enta nto e ~ iste um 'Ia slO Cd mpO de ~ fUlJ. ~m~" 

~!\to",o l "g , c o s q"e pedem se r reso lv idas usan­
do o contro le bio lóg ico , Alé m d,sso , e;o;,stem 
d iver~as razoes que Just ,l icam ~ ~d~ção do con­
tro le biológ 'co de ,nsetos-praga '10 CU ltivo de 
11O't~liças, comO li" r l! l "c i o n ~ das a ba ixo-

, . Problemas to ~lcol6gicos pJra o homem e Dar ~ 

o mei., am bien te . A nàO - lIt , hl aC ~ ~ de eqUipa 
m" ntos adeq" sdos de proteção ao efetuar ap ll­
ca ~ões vê m caus ando Into,>;i ca cões e séri as 
consequênc, as ~ ~ ~u dc do Jpl ,ca :Jo' , h5Cl .Ci 
da s qu ími c os pe rs,s ten, e s a cumula m-se n~s 0'­
gani5m.,5 compone ntes ds s cadei a ~ a l,menta­
r ~s c ~u"and[) a m~gn i j it;aç ~u biu log icd , Os ' ~Sl-

" ------------------------------------------------------------------------- ~~.~~~~ç., 



duos d", ",,,,,tlcid,,s ~"umul~ ''''-5'' 1m ~010. !li! 

~uua. "u ar a nos alirne,l!(lS _ 

2. Limit3Ç5~s e o alIo custo do cO<1trole qui""'­

!lo. Pelo menos 10% do total do custo de pro­
du~oo de hortaliças devI! s~r lItribuido <lOS tra' 
tos fito8sanitário,.. como pm p.~p.mpla os gaslos 
com inseticida s, fllnqicida~, i't_1til;tiót,cos. 

helbicidas. (I que I"v~ ~o enc~r"cim"nto f'nal 
do produlo . 

3. Rlislstên!;ia da plagllS a Inseticidas. ~ conhe­

CIdo que d ive lsas pr~lJas dt! lli.'rl~liç~s, entre elas 
a traça-das-crucifera ... IP. ~ytoslella). o pul!J"o 
da batala iMyz<.ls persiC3e! e o ácaro do mOIan­

gu e lrO IT. "rlit~cl se (OI~aram resiste~tes aos 
pesticidas dl>liido a<l uso In~ deqUal:to desses pro­

d,,!os E C()J"rlum <) aumpJJto da Irsquencia" da 
dosagem dos prod\JlOS na ilu5"" de 9<lrantir um 
melhor c<:>rlTrole. 'o l1lJe SÓ agrava o rmblema_ 

4 . Ressu'gância de pragas. O"ando o contrai .. 
{I~ pragas li le,to <;om inset ic.jdas não sel"tlvos. 

n PODul<lçiio d~ pr~g~ diminUI, m~~ também ocor­
f~ ~ "llmí""Ç"CQ do. inin1l90' ""!,,ra i. oi., ~r~g~ 

Como CCrls,eqv~rlc,a. depo,s de illgum tempo a 

p<agIl Bumerot., sua popul~l'~ 1I1C-I:I"ç~nuo "Iv~i~ 
mais ~Ic\l"dos dp Que ~prcsent~va M,tes da apl,­
c"l'ii,-, do .,\!;eticida. E~empl05 de pragas q\U'! 

pndsm apr~scnlar ","surgtlncia "õo ~ tr~ca do-

tomateiro I T. Jb~{Jlur!JJ o " mi<:roác<l ro (A culop~ 
Iyr;opersid) . 

5 _ ExpklSão &llcu.nd-éri& d" 'pragas_ Oc Ofr-e quan" 
da ~srér.i,,~ af\;es in&.ulUi _~e !Ornam pr~g8S, A 
IlIr'l~ minador~ IUriDmVila sp_1 I! <> ácaro mjBdo 
(T urtjc",,! são 1ll<lImpltlli de O!garlismo~ que 
embom estejam p",scnl~. no tomat""o. 9"m]· 
mente, rt5.o C3Uliam Clano. 11 CUftUfO. No antan 
to. O controle de plaljás ue irnp ortâric'~ prrrnh· 
ri". . corno por IIxemplO- a trllça·dO-Wmlltei,o. el!­
mma t>~ ,nl'l1 l(joS naturais da I'NOlJ1l1. Com a 
aus!mcia dos inim igos n<!turllt'i . 8 p()f)UI~ão ' d<l 

traça-do-!omm",iro laap~rec" ~ tamoom ~ larva 
minadora 11 O ikaro mjado. Uma lia. IiVII!li" da 
pr ~ssiio =" = fcid~ por seus inimigos n"turai,.-. 
podllm aum8ntar sua poDulaç~o alcançando ni· 
\I~j5 d~ dano ccon6mico. e po rtanto torn~"'-se 
pf"gilS. COlnu resultauo. 110 Invés de apeMS 
urna praga. (e,e'l'05 várias _ 

6 . Qualidad .. dos allmantos. Em geral. os con­
sumidores silo levados a assor::i~r ~ aperênCia 
do produto li sua qualidade_ Em ali1uns caso~. 
as hortalicas apresentam elavados Indic()$ de 
contamlnaç~o ros.dClal ~m I><lst'~ldas. PwdCltos 
Crlm boa Aparência pndem "plAsemor tijsiduos 
dc agrotá~icos. porQuc cste.sr! ri",m u~ados scm 
crité.ri'ls 0<1 de forma cX.l~rad~ . Como "S hor 
1aliç85 sào mu,tas 'JNe5 c.on&um,das in nar"ra 
Isem cozimentot. a conmminaçiio allmamar par 
~grotli"ious ê ~Ind~ mais ",ilv~. 

• Um exemplo de controle biológico bem sucedido em tomateiro 

o e~"n1lllo mai~ r"ç{mte e bem s"cedid<J de MIP 
em ho rtaliças, em que o COlllrolc biológiCO é J 

b.lS~ pr in cip~l. é o prnllrJmn d~""nvol\iido ~m 
PelIalina-PE pelos Desq\JisadOrBs da Embr~rH 
Semi-Árido fCPATSAI r~ra o r.ontrole da traca­
dO-lomateiro T,ila aos()IUI8. erll tonl~teiro. A 
pr,,~ =n~8 do i"s ~to foi C<ln5t""tad~ no B, ..... ,I em 
1981. no e~itado de São Paulo. em 1982 loi 
Idcmlfl~Jdo 11m surto n~ regl~o nOldesta. e ~m 
1 983 a praga loi mgi.~trada em di\ier5~S locali­
dades: DF. MO . ES" RJ_ O~ 1986 ~ 1988 hou· 
VBram va"o" SuIlos de praga ocasionlinClo per­
de~ alevijdas. O uso ,ndi sc rimin ~do de 
awoI6x,cos.. a n30 ctlrTIioaçàQ 00 r~5tos de cul­
tura. o plantm raalizado d<JIOnte todo O ano e o 
e .. r.~lo ro~mento ris planlios n~ meSn,1I área dit i· 

cultou ainda mais o controle da praga_ Em 1989, 
a Embrapa Seml-Ari{!o e a empresa Frut>çultUla 
do Nordeste Ifru!,nor) implcmerlt~ram Um pro­
gramn d" control" biológico da tfaça-do-toma­
t alro, com O pArn~ltóid~ d", ovos T prel;os"m 
importooa ria Cclõmbi~ _ 

o manejo inteflrado de T. <lbsolura cOflsis1iu na 
associ~ç.'io de d,ver!;~s técnl"as de contrais . ~ 
salH!r: hi"lógicQ. legis la tiv o . cu ltura l e quími co 
("er ill>a i~o) . CUrTIa r~sultado da adoção dl!St8 
conlunto de medIdas, em 1990. a PQrCentagllm 
de frutos atacaClos POi' r. a/;$Q{u/?J foi de 13 a 
44% ~ no ~no seguint .. foi r"durida p~r~ a fajK~ 
rJ .. 1 ~ 9% O parasit,smo d~ <lVOS u" T. abso­
IlIIa por T. ptfJllosum em 1990 loi dI! 201143% 

Em,to<_ >""'01'<" ____________________________________ _ 



I! fHl ano JJ<!guinte ~umentou para 30 a 49%, 
Alem llisso, a CllSIO de pmduç~o de :300 a 350 
dól~ll!s/hgc!ar~ com a usa de agrotóxic08 (!jrni­
nUi(. pam 100 li , 50 dólar\ls,lh"" t ~fll "mprBg"n­
do o conIlO!" bioki(l'oo, 

Control" bT<lI&gico: Carle las d~ pap"'I~{l cor>" 
tendo" pmasi1:óida de mlOs, T. pretilMum, na 
tilS" de pupa. ou seja, pró~imo a emergtinc'lI dil 
~dull", dl!"'~m ~er col4.lcad05 no campo ria I)"se 
de 450_000 insetos/hectare/semana. A fêmea 
de T. prefios",n ao emergir , sairá em btJ9~~ de 
S~'I hospedeiro. que nas! .. c.I.Ise s~o nS a"as da 
!1aç.ll-{ja·lomatelw , p\lr<! depo~ital ~~I,J" 0110>;: (Fi. 

[mo,~_i;o "" 
r '"=i>c9'"""'""'. 

gura 101. Assim, O 0\;0 que 'ar p'a'r~sitado por 
T. prlJlioSum ao irll/és dI! d,61 migem a um6 I,,· 
gaita de H~ca-do-'oi'lIl\ein), dar" ori9 .. "1 ~ u,n 
parasitÓid9., ,"U" é um i"'>81<:1 ,b.m#fico, 0\' sej~. 
nao c<lusa,A dano A r.U h'''B do tomal""", As 
c,melas contendÇl O T. pr~tiOSjjrrr sil~ ol;:>tid% 
QfT1laborat6rio atravll.s da r:;ríal;$o rna,ss31 do hos­
ped e iro alter~al il/ O ArliJ9iJs/a ~;,ellniella 
ILepid(l"ler~, P1'a l1dile) ou SilorrOf)iI ,;ere(!Ie/llJ 
(Lepidoptera; Gihx:hiid~<>l pm~ " pro~uçào de­
ovos, Estes são colados na" c~rtala,~ ~ coloca­
dos par~ serem par .. sitados por T. prefio.~um e 
<furois de p"(3sÍladQ~ podll-tn !ler revadM ~f" () 
~nrnpo . 

FigUra ·10. Ciclo de vida esqu.em~ticó d~ Tricl>lXI'amma prm;n~u'm, !Jm flrntoparositáldO dc ovos de 
ins .. to~ la) f~m~a ad ulta fa~m\do 11 pOSlw<t em ovos de uaç:~·(!(HQmilt&<r(). 1111 ovo de T. pretiosum 
é çolocado dent ro 1:10 0'>'0 da tl~ça"do-.tOn1-«te-ir", (e (I d) d\,ls~,wolvimam;o I."val de 7 . pretios<Im '>u 
hoslX:dciro. 101 pup~ de T. prllrllJSuli1 . (ti ~~r<lsltólde tt('lU!1O emergindo oç alio da lIaç,,-do-t<lmatelro. 
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Co ntrole legisllltivo : Sio IIS medldilS obrigatóri­
as que tado produto. de lomala deve obedecer_ 
O cillendârio de plilnt io loi implementada Com 

lestr ição do plantio no perJodo e m Que es condi­
ções ambien1ais favO"!ICem 11 P'1I01l . O pelrodo 
odequado pa ..... inS10laçiio da cul1u.a VOI da 
ab,il .. junho, no pa,iado da laca. No pallodo da 
chuv<I ~ p OP'J I ~çli<J de trllçll·do·tumifl~i,o dim,­
nu, . de vida ~ &çio m&C~nICa da chINa ~ LJe .eli.a 
O~ ovOS d a 1(lIca das to lhas, No entanto. es te 
per/ooo f dC$acOI1,,, lhóvc l porqlLe fpvorece o 
aparecimento de aoenças. A deSlriJição de res 
to. d .. culturlls, IlmpflZll de caixarla 11 dos v"icu­
los de transporte urunI;J.." do medidlls obri[)/I­
[ória$_ 

Controle cultural : E"vtJlve o re volvi"umto do 
solo pllra a dest ruição de pUpll de 'nsetos·p.a­
ga. i:poca de plan!IO. adubaçlo, "ngaçAo e var-
10$ (".ult" ... is oo"q"lIrhll\ "Ao rn.IKlidas ollce""II.,­
as para o bom dllserlYolVllmmlO UI> ciJ ll urll. 
Enlto:ve ainda 11 deslruição do, .estos dll cultu­
r", utnil VC l que" Pr"gil sOb,evive e se 'eproduz 
"eSles loca,s 11 ~ 'Qt~çiio de mllt"rllS qlJ~ iJ~ve 

ser !a it ~ com cultivuti qu~ t1~() ~~ r"~"tIIHrn ~~ 
mesma~ pragas ~ue o tomatei ro. 

Controle qiJlmlco : A aplicl!Çio de produtos qui· 
mi<:o. nlio pode causar danos ao T. preriosum. 
i: .ecomelldado o UIIO de Insetieidas s eletivos 
rBac;llus thuringm/lSiliJ, que ,,30 cauSem dano 
ao 7 . pr61Íollum, pOlO conllibu" po.o a .eduçoio 
dll pOpu!oçÕ6a da prog lt . 

A eMp~ r i' nl:ill de Petlol il'\ll mnSt'ou que o mane· 
:" i"t=grlluo d~ p r~lIa s li 11 so lução mais "daq,,! ­
da pa .~ O controla da l raça·do-tornill e iro. que' 
.econhecidamante uma p r ~ .. a di fiç,1 de se( con· 
tfO l ~da. O suceuo do M IP foi pcssi"cl graça! 
ao emprego do controle bio lógico. Atualmente. 
a adesão ao MIP da traça..:lo-lomateiro ainda li 
,..sttitl . dllvido a POUCII disponibilidade do T 
"reriosum 00 nlorcado. Por isso, o controle bi . 
ológico dcvcritr seI mtril divulgado entre os agl i_ 
cuholcs pa.a e.tlmul"r o lormoçiio de coopera· 
tivas ou emp.osas prrvada~ prod utoras de 
il\Sumoa biolngicoR r:omo o T. ",,,,Insum. 50-
TI",nte a prOduciio em l"r9" esc"la. para to.nÓ 
.0 "':;UIIOmiCllnlltlllll viável 8 (lisl'oniv .. 1 110 me.­
,.3<10 11 o inlamlivo do uu \.ISO prslo~ órgiIJos (h" 

htensào Ru.~ 1 ou COOpe!~1,vlI$. podem p,omo­
'lO, iI ~mplll iKloçio do MIl' nu ,eg iiie ~ p rod~to· 

ra~ dg tomgtg. A longo prozo, prodiJ!Ofos, COI1· 

s um;oores ~ o meiO· ambiente se .iam benef icie· 
do. por um produto dI! melhor qu ~ lid ~dc . 

• Atividades que contribuem para a conservação de inimigos naturais 

1. o uso de produto~ qiJfmiculi uevtl ser evit,,· 
do porque climinilm os InImigos n31iJUnS ore­
"emes no moia ambiente . 

2. O\.l".,do o U$O dfl inl<fllor.idll" Im .oelmllme 
necessáriO. deve·se optlt. por prOdUlO$ 58-

letivos !biológteos ou li,iológicos/ . As IIpli­
cações dcvem 5C' 10ltes conlorrne as (1<.0-

mendaçõc. co" t idil5 !lO .ówfo, 

3 . OOVO-GII faZ llr BfTI,(lst ,ggcns periÓdicas para 
mor, itora, lO óre,;.enç~ M35 prllgll~ no~ r. IJlti ­
'105 e ass im, det~""i"~l O '"0rl10nto 8deql' ~ ­
do de fa zer aplk,açio. aOles que a popiJh. ­
c"o da p.aga "t'OI& O nlvel de dano econó­
o,ico CJue fi e~pl!crfico para cllda eultur". 

4 . Prese.va r OiJ Implll"tll' re fu'J'(Js "aturais 
COmO matas, ce.cas vivas. cepoei'es Com a 
hnalld ade de manter 11 diversidade netural 
da !ouna f;llca ros predooo.es, aranhas, inse-

10". -'lofibio$. ,,rIrlei • . I'IVe~ e mamif".nsl. 
Esles organismos sâo ,mpottantes n" m" 
nvteneio ao equnlbrio do ag.oecosSlstema 
porQue muilos dell.!< S8 alimentam ri .. ~ I~e· 

10". 

5. Oivc r S, l ictrc~o dos cullivos 'la espaço 
Irnult,cu1tiIl0). O mUltieu ll ivo ou e polie"ltura 
comp6'lIda Cortl lO nl(rnocuh " ,~ ~ ,n .. i~ 

d i .... "~i l ir.Bdll e por isso, comport a um m3ior 
numero de es~cjes e de Inte racoes biológi. 
cas IIntr. alas. forman do um M"bi""t ~ m6i ~ 

favo.livlIl ~o~ i .(lin"llll~ "a lu'~ ' !õ . 

6 f)i vII(~ificllção dali eiJ lt ivol no tempo (rota · 
ção de cul:ural!. N" rotaçilo de cultura deve­
se iJsar plaotas de fammas não r .. laciom.dllS 
de forma Il lernadl. Ilto e importante po' ­
que OO'rr"it~ 11 queura do creio bIOlógico da 
p'a\jils o plltOgono", .Vl1ando que ge csp" 
lhem dos ~ulll"OS maIs velhos para os mais 
novos. 

f~.",Hon~ ________________________________________________________________________ _ 



7, Mmõle r próximo aos cultivos espécies que 
I.orn e<;:~m pól ~ n ~ n,;ctM, p"rque estes al,­
mentos s~o iMportantes p~r~ m~lhor~r a c~­
p~cid~de reprodutiv~ d~ p"r~sitóides ~ pre ­
dadores. 

8. Procurar !,onhecer e adotar outros métodos 
dI! monitommenl<J ~ controle d ~ pmg~s t "is 
como, UEO de fêmeas virgens', arm~dilh~ lu­

mmosa. liSO de barreiras .. ermarlilh~s com 
feromónio5, 

9. Conl.ecer os arltecedehtes .de pr~g~s e 
patógerlos da regrão, afim de adotar medi­
das de controle preventivns, Ini . como: v~­
riedades adequadas ou resistentes, época 

• Agradecimentos 

A os D,s . Félix H_ Franca, Marcos R. 
faria e Marina Cast~lo Branco e ~os mBm­

bros do Comitê de Publicaçop.s da Embrapa Ho'­
taliç~R p~l"s stlgestões B revisiio dD manuscri­
to, a Sirlen~ Siqueira ~ Carlos Eduardo F~lich~ 
pel~ coniccç50 das tiguras c a Cmlos Sol~na 

• Literatura CQQsultada 

BOTELHO, P.S M Ouin,e ~nO$ d ~ controle de 
Dialraea sescchesralis utilllar"h pô,asilóida •. Pes­
qui n Agrop~cu ", r~ Sra.iI . ;r._ B,., ill • . v_~7, 
p,255-262,1992, 

DEBACH. P.: ROSEN, D B;nlD9ical contrnl with n~· 
tu,"1 ~n~mie", L ~d, {;ambfldge' Cambridge 
Uni· .. ~..,.ify, 1991 440 P 

FOWLER, H_G , DI ROMAGNANO, L,F.T Bases eco­
ló>lrc .. · do ca"trol . b;aló~ico. Pe.quisa 
AgroP&CUilr;8 Elra';lna , 8.r~s~i~. ~_27. D_5·t4, 
1992 

GALLO, O. rJAKANO. O, SILVEIRA NETO. S. CAR 
VALHO. R.P.L,: BATI SrA. G,C,. BERTI FILHO. 
E; PA Il RA,J R.; ZUCCHI. R_A LAVES. 
S B :VENORAMIN. J.D M~nu;>l do Emomolo~ia 
Ag,icnla. 2 ed_ S~a P"ul" Ay"Hlimlic~ Ce.-e •• 
t 98B 649p 

ad-Equ ada de plantio 

10_ Procurar usar sempre QU,," for possl'{~1 mflté ­
ria org<lnica na 8dll(r.aç~O, para melho'rar JS 

propried~de$ fL<;icas, químicas e biológicas 
do solo. permitindo um oom desen"olvim8rr­
to da cullur~_ 

11. bp/i ci "5" vari"d~d~s de pl~nt ~ s ildapt~d~~ 

~s c(mdiç(ies ambientais, t(}mam-se menos 

SUSCF.ptivBi. às pragas e às doenças Espé­

CIBS B v-mied~de" '8slstantes 1'1 pmgas, 

p~t6g~no's ~ mais compe titi"fl5 com flS pl~n­

tas daninhas, evitam do uso de agwtó"icos 

nos cultivos. 

pela foto çja larva de jo~ninh~ e percev6jo _ A 
Editora PedagÓ<Jica e Universitária Ltda p.ela p.er­
miss~o parJ repwduzir ilustração, FotogrJf,as 
tornfld~s pur Domlniq"" D. Bordat ICIAAD­
FLHOR, Montpellisr - Fr,..-.,:a) doadas ID Dr. F~jx 
H hanca, 

GASSEN, O, N .. T AMBASCO, F _J, COlllrole bi-::J.lógico 
{lo , Dulgoes do trigo no 8' . 511, Informe 
Agrop ecu!ir;a. 8 ~lo Harilonle, v 9, n 104, p_49-
51,1883 

GHA.V~NA. S Controle b",lógico na cultura algodo­
ei,~ , Informe Agrop~cu::ir1c, Bc-k> Horilonte, v .9 . 
ll.l04. p.3-1~, 1983, 

GRAVE NA. S C""t'ole olol!>gico no maneiO onlegra· 
00 de pr"9"s, Pesquisa A~rapewárja 8ra"i"' ira . 
Br~ $ ili . , v_17, p_281-300, 1992 

HAJI. f,N_P .. FREIRE. L.C,L .. ROA, F,G .. SILVA, C,N .. 
SOUZA JUNIOR, M M_ SILVA, M_I V_ ManeiO 
..,teQr~do de Scrobipalpulaldes 8bsolut .. iPollIOl1yl 
ILcpidoptcra; Gelechiidael no 8ubmo\do São Frar>­
CISCO, An~,. d~ Sociedade Entomológica do Bra­
sil Jabolic . ba l, v 24, [1,3, 1'_587-591 , 19%, 

-------------------------------------------------------------------------[~~." . >~~ .~ •• 



LEPI'lA, N.C, WILLI A MS, D, ' ... .,. C<ia oii c ma,,"; de 
In.ctos bcnétic~, e rc . surgH>l€n10 do controle 
biDk"9""', Pesq ui$~ Ag,op~cu~,i~ B, ft" il ~ i,a. 

8'asllia. v,21, p.,263·210, 1992. 

LOPES FILHO, F, A Iraça-d,,-tomaI9Iro e {) nova alva, 

A Lavoura, v.94, D,20-2 ' . 193' 

MORAES, G, j, Per"Pecti .~, Dar~ o uso d~ p'cd~ore$ 
no control . de acaros fil6f8go~ no E\f. s,L p",,­
qui.a Agropecuaria B'~$ile ir~. Bra,ill a , "27, 
r 7!i~·77C, 1992 

MORAES, G.J .• SÁ, LA,N,. TAMBASCO, F,j, Legi, 
laçl!o ~ra",leir" sobre o i"\ ~ rc""ll,i,, d~ "g8"1~ " 

de oonlrole !J.iOI<).glW_ j~91J.riún ", EMBRAP4 -
CN~MA, 1996, 16 p.IEMBRA PA Docume nlO S. 

" 
PAlmA, J.!1,r Situ " c~ o " t,-,~ I ~ ~e .. ~ octj~as da con­

lrnl . biológica, at, a\lés de Ilbe"côc. "'unrl ~ Ii~~, 
no Sra,il Pnquis ~ Ag,op ft<:u,;,la Brasllei, . , 
Bros"i", v.n, r 271-280, 19!12, 

Autora; 

Mari~ Alice d " Medeiros. 
BiólQga M, Se .• Entomologia 
PBs'lul~ado", da Embrapa Hortahças. 

PARRA, J.fl,P, ZUCCHI, RA, SILVEI" A NETO. $ . A 
Irnportâncja de Tri(.'h()!Jr~mm. no ~on trol ~ de pr~. 

ga s da ag,icultu' . Agrotécnic~ Cib~-G ~igr. n, 1, 
p,12 15, 1997 

PASCHO A L, A.D, B<oódM' ",c rte . cu rJo e ~ lo~go 
pra'" R""i . tB Bruil~;"" d ~ T~cnologift, RlO de 
Janeiro. v .14 , " 1, p,2b-4ü. 1983 

PASCHOAl, A,D, Produdo orgânica de ... Im~ntos. 
Agrlcultu, a " "Sl ft n\á~ " 1 P "'~ o~ •• culo. XX e XI 
P" ' Clcaba. s n , 1994191 P 

SAMWAYS , \~ J Controlo biológico de pmg~$ R r r­
~a. daniflh" . São Paulo: ~PU 1 9S~,66p ItPU 
Ten,a. de Biolo~ia. 341 , 

~~~.~t~~ • • _________________________________________________________________________ _ 

'" 



<_._ .' ......... .. ", .... A .. _v ... . 
c.,",. N",,~_ "" ,o., .... " •• M ... ",,, 

.".~,"~ d • •• '~""~ ...... ""'> ." ."~"'" 

~m "" [JR """ . Co'" """oi. 2 '8 CEP' 70359·970 
F,,,· ru;" 3S5·3OCQ F .. (0011556·574. < '"6·2384 

.-m.' "',,"'''""" ""b,.,,."· 
ww~ ,'O". "",,,,,.,,. h' 

[ IMPRESSO 
,. 'mo",.,,,, 3ct", ·",, '~ 1 

Tn ".,. 1 '~Q ''' -no "" 

o 1:"",,0 N"""",oI O. P ......... d. _ ....... u. En'Pfo,o Bc ... "". d, Pc""",,,,, A II'~pewár, •. iI'~ '" .i",""'"" ~O Mi· ... ' oInO "" 
"-'7","1'"" • JIo "-b."or-mento. TO' "'~ om 198' <om O obl""'O •• """ O" ',,, e op~;" ° "",.nvo' ."""'to d , ' .'''''>0;/,0' rl . 
",I", " ~ . ",o"o' i<;.>' p". <li".,,", ,.~ i li .. br,,"" ... Su, """ i ~ ;, . .. ç l!t " , pro"""" .. o o"'cu' .. .,'"io;lod,,, c .. "t i,,, .. < 
' "" no0[li ' .. P'" o ".""" .~I ".""n'o o~ S",""," P,-o,lu",," do 11"'''li ... no !Ir., I CO"-. o~m u,", • • ""Ip-o , t<~oo O' SO 
~.q.'''_ ''' . otu""JIo """,;""mo.". "", "' ... , o. M. , ,,,,, ", .n ," '''''<1>00. r i,"p," _"". '~1D""".,I'. f iw"",,,. U;"o<:O<JIOQ",. 
Solo. < fI",,,, lo d< PI,n",. T.",,0Jc9' "~.· C o l h . i ~ • . l"i9' ''''''. Toc"'""II" d. S",-. .. n ... 
Loc";"o o o'" 9< • • m •. • " .... d. um ,omp6 ~. pcf i n ... ,,"1 do 115 ~oc" r .. "r,g'''''' ~~ .. <:<J~."u<la 00 22 000 m'. ,,,,,1,,,,,,,,, 
l obora tó,, ~,. 0 .... ·""··""9"'.,,10 ,oI~. <~ .. a. lo;,., U"Ododo " o oo.-.. ri« . _"", do .~" .. ~,. •. ~'b!",' ""a oud,"Ot". , """ J • 
• uM " ",,,'u ,...,~i><, do ",,0>0 . 

U C." t'Q N~,,,,,,ol J " P ....... o. H"", li<o. ,~"'''~-. ''"'.-. ... 0. co<» 'n.~." t<Ii<I. pu b l;':~, e """.0 ••. ""do""",. ,":O''lACio.,. ... 
,""",t..,;ntlQ· .. " " '~H ~, ,,"o d. ,. r.,~"" •. " P.'4"'" o. r,o,,""'" 
"- oi,;. C"oul" ré"""," J. Et-rnrap. _tal l\:o, ~ o.,,~. , i>\l ent .. ". 1"",...,' 0 . "''',,~"<'. "~m,;o . > ' . ",<lo ~ "". ",,,<Moro. 
",,!ti, ... 'udo"' ••. p.or ... ",e • . _qui.""",." oo"or .. ~e ,"vi"., d . into",," oi<> " .. I • "" , .. . p" 'o" "" ", •• _" no 

.'''''''''0. 

C'!",,'o O·, ['''.'', 
ç 'r UVO "" "- ' ~<I: 

. T,., "'-"""-,' "" '"I'''"''' d. """01",., "". çootr", "" _","' : 
C .. ,ivo do O .. "" 
C""vo "" _ ... ~"' 
C""vo rl.' H.to,. [)o, ,, 
l'ull ,·,u ." Bot,' " 
C~.,,,o ~., """""'" 
C .. " ..... d. '.' '''''''""", .•. ~', •• 
C",''"" do '"","I. 
e .. """ do To .... ,. pm ,..,., .. , ,, .,"<00 

M"·,,,, "" .",,~ ,,; . ,'o ,,,, .,,,,,.,. 
M'" ' ,.. d. pl ..--, ' .. d",,,',,,, . "' '_H '''''' 
.~. "",.. do c"""o ,;. " ... " O"'. o «",","lo ,~ oi """,,, 
0.,,"'0 .... '.0 o, 00 '''''''.<1_ h"";"i",~, Cl"·' • .J.o 
'01<°,;( "' .:wo .," ,-," ,'u", ""'t .,.-. ,.,.,,10> .10 '.","0'). 
M,,,,, ,~ "'''' ''''" ó" O,"OC" O. " """ 
() c"',,,,,," 8"''''0"'" ;, O"'" • >C . Ao""",,", . '" C"",,·~, 
00 H"" .. ","" 

M" ... ", """"" o" """ ·C' o, .. ~. 8,"", • ., "",."",,,", 

~,- •. , "" ,.", 0,\' ''' 'o,,,. 0.,1'"" J, "",,,.,"',,, 
D . ~oo'o • • 'O'Q'~O"' "_"""00< •• ". eOrl'\'.' 
"~, ,, co '"'".'"'' "" .'0'"'''.' du ' o')' ... ,ç .. , l o '"lO""" 
'0 B.-",' 
"'O'~" r 0' " _~''"' .,,"" 'o, ['.,,' r,"~'" '" "" .,"" I", ."<, 
['""cos ~, .', ,''-, 
~ .. ".~ "" "'rr,,,'n" '"'"n"c;~n"' ,,,t~,, ~" , "Jj, 'I<. ,,,",' 'co> 
, I"" •• "",c", 
u,"~ •• 10 ,ow"."o . 

. 1'",,,,., o.".""'' .. do M'" ,'"' 

O."".",." " 
"to ,~,,,' ~ co . I' oc o 
~ .. '''''l''' • OC < ' IM'<l I,~ .. 
8., '"'' ,I • "" ·n.' 'O'~l' """""". 
B ... ~\I'. ti" ".~'.". do ""J.; I '_ • "'""I' ·lo 'lu. c.c, ,,,",,' ,,, 
[Oo""'J""o ~"o""" c' "'""-'-'" u. ',,,.',, .. 
11<, ... _, .. ,,. 01, >< 1.·" '" '0""" 
"'."0,'' ',. ",.."" ., '. 06'"'0" .,U "" h<>r,"< " 

P',,"'o<> • .r_ "ublI:oçõ,·, "" .... " ... , ""'0' " .... , J , ,"', p o" . 1 to , ,"."."" 
"" m.;", e"'.' ,"."",. , e,,,· .. ,o· " .. ,", C"",,,, ,",,,, .. , !,""e,,"., ,Ae< 

"''"'0.' • fml".~' 'jortolu' 1 ",,. ",1,_ J. """"0. 
C, ' o .... , ,, , 2 , ~. C,~ 10'''9--070 """' ,.·0'. 

FUNDAÇAo BANCO 00 BRASIL 


	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_01
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_02
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_03
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_04
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_05
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_06
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_07
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_08
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_09
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_10
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_11
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_12
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_13
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_14
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_15
	CNPH_DOCUMENTOS_8_O_CONTROLE_BIOLOGICO_DE_INSETOS_PRAGA_E_SUA_APLICAÇAO_EM_CULTIVOS_DE_HORTALIÇAS_Página_16

